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A educação brasileira es-
tá em crise, frente às per- 
manentes exigências ,da de -!:,•;f 
manda crescente, em ter- LY:: 
mos quantitativos e de qua 
lidade. 

Os sete milhões de crian-
ças fora da escola, a falta de 
definições do ensino' de se-
gundo grau, :os quase trinta 
milhõeS de analfabetoá com 
mais de .dez anos, o isola-
mento da universidade é 
tantos outros graves proble-
mas são a ponta do "Ice-
berg" das maZelas geradas 
Pelo autoritarismo, pela fal-
ta de estímulos e recursos 
para a educação. 

O MEC, órgão máximo en-
carregado da política nacio-
nal da Educação e que, atra-
vés de seus 'órgãos colegia-
dos e de direção superior, sè 
incumbe de planejar, coot-

' denar, orientar e supervisio 
fiar a execução' desta, mès-
ma política, apesar •dos es-
forços realizados em ádmi-
nistrações 'sucessivas, não 
conseguiu colocar a casarem 
ordem, convivendo com 
funções várias, que :se cons-
tituem .entraves para uma 
ação mais eficaz. 

O Gabinete do Ministro se 
superpõe, indevidaMente, à 
SecretariaGeral ern Maté-
ria de coordenação, e aoS ór-
gãos centrais de' direçãO, 
nas áreás técnicas. .A Con-
sultoria Jurídica, órgáo de 
assistência imediata ao ,M1- 
nistro, onde o cargo --de diri-
gente é de provimento efeti-
vo, sem uma clara definição 
de área de atuação, tem a 
concorrência dos cargos de 
assessoramento jurídico 'em 
diversos órgãoS. 

O Conselho Federal de 
Educação, cuja finalidade 
'Précipta é colaborar na for-
múlação da Política Nacio-
nal de Educaçãb''''e "ékercer 
postura crítica é' 'reflexiva 
da educação, não consegue 
se libertar da forte_ conota-
ção cartorial e legálistà, em 

- prejuízo das suas. 41/nções 
mais nobres e necessárias 
aiydesenvblvimento da edu ,  
cação nacional, merecendo' 
revisão em termos de cons-
tituição é funcionamento. O 
mesmo ocorre com relação 
a vários outros órgãos cole-
giadOs. • 

EnqUarito:ISSo;" faltá vigor 
' e defiiiiçãO SÓS 'órgãos cen-
trais de direção•- Superior, 
que "têm flhafidade átibà- -  
iliãi. '#'f«mulaCão da politi-
:éà YiXaCâó -de'diretriie's pa-
ra : edircáçáo dé'todõS• os 
níveis. 

Wensino de prirrièiro 'Se .- 
gundo graus ao qual'ebibp0- 
te.planejar, coordenar 
pérvisionar::aexeçuçãO:04 
respectiva pólítida, , ,iirOino-ver o desenvolViMentiti:Xles'.7 • 
ses graus de enSifió,: através 
da cooperação técniCi•e ri- 

. nanceira aos sistemas Pára 
suprir ás deficiénciaa 
'sofre dé :anemia- pro'êressi-

' va.,As sucessivas léestrutti 
rações por que venk,passan-
do não impedem que cami-
nhe :a reboque dos.- fatos, 
com problemas de ';recursos 
humanos,: de planoS Integra-
dos de ação e, mesmo, de po-
sicionamento definido quan-
to á diretrizes políticas e 
operacionais. 

O órgão' de direçá6 central  
de. Ensino Superior, além 
das atribuições similáres na 
área especifica, cabe ainda 
atuar como órgão setorial 
do Sistenia Nacional de De-
Senvohiimento Científico :e • 

Tecnológico. Nos últimós 
anos, vem-se reduzindo o 
seu espaço pela própria per-
da de espaço da educação 
superior e pela redução de 
suas ações relativas.'ao or-
çamento das universidades. • 

A aceleração do processo 
de transformações sociais 
faz com que as reformas de 
ontem, hoje, pareçam obso-
letas. Os sistemas institue* 
nalizados, como o da Educa-
ção, vêem-se frente a desa-
fios permanentes, tendo que 
vencer o imobilismo e man- 
ter dinâmico equilíbrio com 
o ambiente, buscando 
adequar-Se,. j3érrrianente-
Mente, às 'exigências e ek-
Pèctativas dos tempos, 'sem-
pre novos, se quiser escapar 
da desorganização e do des-
prestígio. Não só, mas na 
educação estão as esperan-
ças que, 'a médio e :longo 
prazo, se depositarwnó ho-
mem, como agente'e benefi-
ciário: do , 01-bcéssà,'Clerriu- ,., danças. AssiM, ãë'qiiéférnos 
transformações 
ção, .são necessárlóS• mais 
recursos, mas 'impres-
cindível também repensar o 
seu próprio sistema, e:que a 
reforniulação comeee 
MEC. 
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